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1.Identificação

Unidade Curricular: Enfermagem e Políticas de Saúde

Ano Lectivo: 2020-21

2.Detalhes da Unidade Curricular

Curso Mestrado em Enfermagem de Saúde Materna e Obstetrícia

Ano Curricular 1

Semestre 1

ECTS 6

3.Equipa Pedagógica

Regente / Coordenador
Regente: Maria Filomena Mendes Gaspar

Co-Regente: Pedro Ricardo Martins Bernardes Lucas

Docentes Maria Filomena Mendes Gaspar; Pedro Ricardo Martins Bernardes Lucas

4.Finalidade

Analisar criticamente numa perspetiva de enfermagem o desenvolvimento das políticas de saúde e as
suas implicações na saúde dos cidadãos.
Perspetivar os desafios que se colocam à enfermagem no seio das profissões de saúde.

5.Objetivos / Resultados de Aprendizagem

Analisar as políticas de saúde em Portugal e na Europa.
Perspetivar o papel do enfermeiro como agente do Sistema de Saúde.
Adquirir capacidade de influência política no seu nível de intervenção.
Reconhecer o papel da liderança no desenvolvimento da profissão e dos cuidados de enfermagem.
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6.Conteúdos Programáticos

Políticas de Saúde na Europa e em Portugal.
A Saúde e o Estado: Relação público privado na evolução do sistema de saúde em Portugal.
A perspetiva sócio - económica da saúde.
Saúde como um compromisso social.
Quadro legal do SNS.
Das macropolíticas às políticas de aplicação: Papel da enfermagem na proteção à família, à grávida, aos
jovens e aos idosos.
Organização e prestação dos cuidados e de subsistemas.
Perceções de saúde e doença.
Os cidadãos e a saúde: o papel das associações.
A enfermagem no quadro das profissões da saúde: perspetivas de desenvolvimento.
Liderança e os processos organizacionais em saúde.
A liderança em enfermagem e o ambiente organizacional na saúde.
A relação público-privada e o emprego na saúde.

7.Demonstração da Coerência dos Conteúdos Programáticos com os Objetivos / Resultados de
Aprendizagem

Os conteúdos programáticos foram selecionados e organizados de forma a dotar os estudantes de noções
sobre políticas de saúde e respetivos conceitos, bem como as implicações na organização dos cuidados e nas
práticas de cuidados de enfermagem. Esta reflexão perspetiva o desenvolvimento da enfermagem no quadro
das profissões da saúde com implicações na eficiência do sistema de saúde e nos ganhos em saúde para as
populações.

Introduziram-se os conceitos de liderança e dos processos organizacionais em saúde; quadro legal do Serviço
Nacional de Saúde, a intervenção do Estado na Saúde bem como a relação publico/privado na evolução do
sistema de saúde em Portugal.
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8.Carga Horária

Horas
Contacto

(T) Teórico 25

Anual  

(TP) Teórico Pratico 20

(PL) Prática Laboratorial  

(TC) Trabalho de campo  

(S) Seminário  

(E) Estágio  

(OT) Orientação e
tutorial

 

(O) Outra  

 

Horas dedicadas (Trabalho não acompanhado  

 

Total de horas de trabalho (Horas de contacto + horas dedicadas) 150

9.Metodologias de Ensino

Expositiva, trabalho de grupo.
Análise e discussão de situações e experiências e visualização de filme.
Convite a perito da área do Direito.

10.Avaliação

Continua - Trabalho de grupo escrito, com apresentação e discussão e trabalho individual escrito.

ou

Exame Final.



Inválido para efeito de certificação

FICHA DE UNIDADE CURRICULAR

Unidade Curricular: [1002] Enfermagem e Políticas de Saúde

ESEL - FICHA DE UNIDADE CURRICULAR (2020-21) 4/6

11.Demonstração da Coerência das Metodologias de Ensino com os Objetivos / Resultados de
Aprendizagem

Os Enfermeiros como grupo de interesse na saúde são influenciados e a sua prática influencia as Políticas de
Saúde. Os Enfermeiros devem ser participantes ativos e influenciarem as decisões das políticas e na melhoria
do estado de saúde dos cidadãos, famílias, grupos e comunidades. Devem ainda exercer eficazmente o seu
direito de cidadania política.

Nesse sentido a forma de abordagem das matérias nas aulas teóricas será participativa, i.e., procurará
promover o envolvimento ativo dos estudantes na sua discussão.

Após a apresentação dos conceitos, os alunos serão incentivados a aplicá-los em diferentes situações,
contextos da prática de cuidados de enfermagem nas suas áreas de especialização que estão a desenvolver,
promoção do exercício de cidadania crítica e política nos seus próprios contextos laborais e da sociedade.

Procurar-se-á desenvolver o raciocínio e espírito crítico dos estudantes para a resolução de novas situações no
âmbito das matérias lecionadas.

O acompanhamento por parte dos docentes na resolução de dificuldades decorrentes da aplicabilidade dos
conceitos será feito de forma a promover quer o trabalho individual, quer em grupo. Os alunos serão
estimulados a desenvolver a sua capacidade de análise discussão de situações e experiências com base em
visualização de 3 filmes.
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